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Um
BEATLE

entre nós

Lenda viva, Paul McCartney leva ao delírio um Mané Garrincha lotado de fãs. 
Em noite fresca após um temporal, a chuva foi somente de lágrimas

Bruno e Gustavo Almeida: pai e filho, cariocas e guitarristas

Paul McCartney sobe ao palco 
da Arena BRB Mané Garrincha 

Pedro Ibarra/CB/DA Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

U
m reencontro mui-
to aguardado. Fa-
zia quase 10 anos 
da última vez que 

Paul McCartney tocou em 
Brasília. Momento de re-
viver uma emoção que 
só foi possível, até então, 
uma única vez no Estádio 
Nacional Mané Garrincha. 
Um Beatle diante dos olhos 
da capital, e fez esses olhos 
se encherem de lágrimas 
de emoção e do brilho que 
apenas uma lenda viva da 
música é capaz de fazer.

Já quase um cidadão 
honorário da capital após 
um show histórico no Clu-
be do Choro, Paul entrou 
na bonita estrutura de pal-
co montada no campo, às 
20h48, com leve atraso, já 
que o show estava marca-
do para 20h30. Já falando 
a frase “boa noite, véi” em 
português e levando o pú-
blico à loucura.

O estádio lotado de pes-
soas de todas as idades. 
Avós, pais e netos canta-
ram juntos sucessos como 
Let it be, Love me do, Band 
on the run, Maybe i’m ama-
zed e o incomparável coro 
de “na-na-na” de Hey Jude, 
última musica antes do bis. 
O show de imagens no te-
lão, com direito aos atores 
Natalie Portman e Johnny 
Depp interpretando My va-
lentine em libras, luzes e 
lasers, trouxe uma beleza 
adicional à noite histórica.

A setlist, no entanto, 
destoou um pouco das de-
mais da turnê. Na abertura, 
Hard Day’s night deu lugar 
a Can’t buy me love. As sur-
presas não pararam por aí. 
O criativo Paul McCartney 
tira cartas da manga des-
de que estreou nos anos 
1960 pelos Beatles. Desta 
vez, os músicos responsá-
veis pelos metais trombo-
ne, trompete e saxofone to-
cavam diretamente da área 
cadeira inferior, local bem 
distante do palco lotado de 
instrumentos. A brincadei-
ra foi apenas em uma mú-
sica; logo depois eles assu-
miram os lugares de direi-
to perto do Beatle.

Um dos momentos 
mais especiais da noite foi 
a apresentação de I’ve got 
a feeling, do último disco 
de estúdio dos Beatles, Let 
it be, logo no início do bis. 
Durante a música, Paul es-
tava acompanhado de seu 
grande amigo e irmão de 
shows, John Lennon, que 
deu uma passadinha gra-
ças à tecnologia dos telões 
do grande espetáculo que 
foi proposto nesta noite de 
quinta em Brasília.

As homenagens e as 

emoções não pararam por 
aí. Canções icônicas como 
Something, dedicada ao 
parceiro de banda e amigo 
de vida George Harrison, 
Helter Skelter, Blackbird e 
a cantarolante Hey Jude fi-
zeram a plateia brasiliense 
relembrar as razões pelas 
quais os Beatles e o próprio 
Paul serem tão amados.

Choro de alegria

Apesar de uma chu-
va torrencial na tarde de 
ontem, o show foi irriga-
do apenas pelas lágrimas 
emocionadas do público. 
Parecia que tudo conspi-
rava para o mais bonito 
reencontro dos brasilien-
ses com o eterno Beatle. 
Porém, nem a chuva es-
tragaria a noite de um es-
tádio lotado de pessoas e 
empolgação

O clima na pista do Ma-
né Garrincha antes do show 
era de confraternização. 
Pais, mães, maridos, espo-
sas e filhos curtiam o som 
do DJ, apenas com as me-
lhores dos Beatles. Quan-
do o Paul entrou, a canto-
ria rolou solta e o espetá-
culo estava pronto. Nem o 
atraso abalou, todo estádio 
aproveitou para levantar as 
lanternas dos celulares e 
iluminar a entrada de Paul.

Durante o show, a emo-
ção e a empolgação toma-
ram conta do público. Os 
espectadores cantaram 
da primeira música dos 
Beatles, In spite of all the 
danger, até as mais novas 
da carreira solo de McCart-
ney, passando pelos diver-
tidos hits da banda Wings. 
Nem as quase três horas 

de apresentação fizeram os 
fãs desistirem. Eram tantas 
pessoas que era até difícil 
achar clarões de cadeiras 
vazias na arquibancada, 

mesmo em lugares de vi-
são prejudicada por estru-
turas de metal montadas 
para comportar a equipe 
de gravação.

Beatlemaníacos

Seja por amor aos 
Beatles, carinho pelo artis-
ta, para acompanhar a fa-
mília e amigos, ou apenas 
viver um momento mar-
cante na história da música 
brasiliense, o show da últi-
ma noite foi especial para 
todos que compareceram 
ao Mané Garrincha. Ova-
cionado e ao som de gri-
tos de “I love you Paul”, o 
eterno Beatle provou que 
todo amor de Brasília ain-
da é pouco para quem ama 
uma entidade como Paul 
McCartney.

Passados todos esses 
anos, diferentes gerações 
de lunáticos não deixam 
passar uma oportunida-
de sequer de ver um dos 
dois integrantes da ban-
da que ainda estão vivos. 
Poucos minutos antes de 
Paul começar a apresen-
tação, ainda havia fila de 
beatlemanícanos no la-
do de fora. 

Uma delas era a ana-
lista de políticas públicas 
Gabriela Garcia, 32 anos, 
que teve a sorte de ver o 
ídolo duas vezes de gra-
ça nesta semana. Na ter-
ça, ela esteve no Clube 

do Choro, onde conse-
guiu uma das pulseiras de 
acesso ao local. Ontem, 
conseguiu entrar no es-
tádio com o ingresso que 
ganhou no trabalho. “Eu 
trabalho em uma empre-
sa de carnes alternativas 
e Paul McCartney é vega-
no”, explica. 

“No clube, o show foi in-
crível, mais intimista, mas 
mais curto. Hoje, a expec-
tativa é ouvir mais hits e 
que o público acompa-
nhe o Paul, além de cantar 
Maybe I’m amazed com o 
meu namorado”, revela. O 
companheiro, Gustavo Ro-
cha, 32, analista de siste-
mas, foi ao último show de 
Paul na capital, em 2015. 
“Além de cantar com a mi-
nha namorada, quero ouvi
-lo cantar músicas da car-
reira solo”, anseia.

Assim como ocorreu no 
Clube do Choro, o Mané 
Garrincha estava repleto de 
superfãs do Paul McCart-
ney. Alguns, inclusive, que 
moveram montanhas pa-
ra ver o artista em outros 
lugares além do Brasil. De 
todos os estados brasilei-
ros, milhares de pessoas 
acompanharam um show 
histórico.

Pai e filho, guitarris-
tas e amantes de Beatles. 
Gustavo e Bruno Almeida, 
dois cariocas, estavam ves-
tidos com os ternos colori-
dos icônicos do álbum Sgt. 
Pepper and the lonely heart 
club band e sentiram emo-
ções muito distintas. Gus-
tavo vivia mais um dos inú-
meros shows que foi. Nem 
o próprio fã tinha as con-
tas, ou seja, era mais um 
encontro com Paul, ídolo 
que assistiu pela primeira 
vez no histórico show do 
Maracanã de 1991. Bruno 
realizava o sonho de vê-lo 
pela primeira vez no Mané 
Garrincha.

O sentimento de am-
bos saiu em uníssono: “Is-
so é um sonho”. Seja pa-
ra o pai trazer o filho, ou o 
filho ver o ídolo pela pri-
meira vez. “Eu estou mui-
to animado”, afirmou Bru-
no. “Nós somos muito fãs, 
tocamos todas músicas de-
les na guitarra e temos um 
estúdio em casa todo enfei-
tado do tema Beatles”, con-
ta Gustavo.

Os dois não escondiam 
a felicidade de estarem 
juntos vivendo o que cha-
mam de sonho. Tudo esta-
va certo para o momento 
em família. Quando per-
guntados qual o Beatle fa-
vorito, a resposta foi tam-
bém conjunta: “Paul Mc-
Cartney”.

*Estagiário sob a 
supervisão de 
Patrick Selvatti
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